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Ainda pela Instrucção

Mantendo ainda o firme
propósito de pugnar pelos
interesases da mocidáde,que
se vê desfavorecida d'essa
fortuna, chamada instruo
ção, mergulhada rTum a-
bysmo de trevas, onde nem
ao menos penetram os per-
pendiculares raios de nossa
causa sagrada, secundamos
nossos esforços sobre o as-
sumpto.

Dia â dia vemos a moci-
dade assaltada cie uma ver-
dadeira illusão, que de si
se apodera ; compenetrada
da lethargia, em que se
mantêm os públicos pode-
res, á despeito das repetidas
reclamações, cios que ne-
eessitam desse alimento in-
tellectual; compassaclamen-
te por si mesma procura

dedicar-se ás lettras e á sei-
encia, adquerinclo a instruc
ção, que é a observância po
derosa do século actual.
Por causa dessa incúria, q'
prejudica a sociedade em
geral, onde a ignorância
predomina, nao permittin-
do que os homens conhe-
çam dos .seus deveres inhe-
rentes á sua natureza racio-
nal, somos obrigados a bra-
dar do alto destas colum-
nas, pelas escolas e pelo
desenvolvimento das letras,
como meio da perfectibili-
dade cia natureza humana e
progresso da sociedade.

O empenho crescente, q'
teem tido os poderes publi-
cos em quasi todos os pai-
zes, para desenvolver e me-
lhorar. o svstema de instruc
çâo, não tem si d 6 imitado
pelos nossos ; vemos com
magoa o desprezo, que se
alimenta pelo mais rnomen-
toso ramo do publico servi-
ço, necessitando-se de uma
reforma condigna com o ai-
to empenho da ampla liber-
dade de ensino.

Assim pois, como órgão
de uma sociedade litteraria,
seremos solícitos em cia-
mar sempre pelai nstrucção,
que é e será sempre o obje-
cto.de nossas ardentes aspi-
rações.

Acta da 23 sessão do Grêmio Lit>
terario '^Le Monde Marche '* soba
presidência do Sr. José Rodrigues Lei

te. Aos doseseis dias do mez de .lu-
nh ) de mil oitocentos noventa e cin-
eo, ao meio dia, em um dos saldes
Io Atheneu Rio Gran-.er.se, compara

oeram os sócios, Rodrigues Leite, Her
¦vencio M-.ri_.no» Francisco Palma, AU
IVedo Carvalho, Cornelio Leite. Faus*.
tmiano Lei ros e José Nunes. Haven-
do numero legal o senhor presidente
abrio a sessão. Deixaram de compa-
recer, com causa participada os so-
e-os : Pedro Fabricio, Benvenulo de
Oliveira o Alfredo Sea bra, e sem eila
<>s ".ocios Vir_nlio Benevides e Carlos
L Eraistre. Não tendo comparecido o
l.* secretario, foi este substituído pelo
2* interino, e o 2* pelo sócio Cornelio
Leite, que. fazendo a leitura tia acta
antecedente, foi approvada. Nào froú-
ve expediente. Foram apresentados
pela commis.ão de reorgamsação os
Estatutos. 0 senhor presidente man-
liou proceder a leitura dos mesmos, e
foram apresentadas emendas pelos so--
eios : Francisco Palma. H'.rvencio
Mariano e José Lisboa, as quaes fo-
ram approvadas. Em seguida foi ã»
presontada a meza uma proposta pela
mesma commissào pedindo uma verba
ile 30$000 reis, para impressão dos
Estatutos, a qual foi concedida. 0 sr"
presidente declarou que se ia proces
dera eleição para a directoria, que
tinha de funcoionar no período de Jo-
nho a Dezembro deste anno. Usa da
palavra o sócio honorário José Lisboa
e pede exoneração do cargo de procu-
rador : procederodo^se a eleição deu
o seguinte resutado. Para presiden-
te : José Rodrigues; para vicevpr<jsi~
dente, Virgílio Benevides ; para 1' se-
cretario, Alfredo Seabra ; para2- se1-
cretario, Pedro Fabricio'; para orador
Francisco Palma; para vice^orador
Theophilo Marinho ; para thesoiireiro
Alfredo Carvalho e para procurador
Cornelio Leite. 0 senhor presidente
uzando do que lhe confere o §. il do
art. 9 marcou a próxima sessão para
empossara Directoria eleita. Foi a-
presentada pelo thesoureiro Alfredo
Carvalho uma relação dos sócios que
deixaram de contribuir com suas meti
saudades do mez findo- 0 senhor pre
sidente prorogou a sessão por mais 15
minutos para tratar-se de interesses
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do Grêmio. Pede a palavra o ' sócio lega O talentoso advogado,
Alfredo Carvalho e propõe que 5omen-Joflo Cap]os da S> Guima-te fosse publicada a acta da sessão
que se realisasse próximo a sahida do
periódico, pedindo todavia que, por
excepçào fosse a presente acta publU
cada. Foi approvado. O senhor pre>
sidente marcou o praso de 15 dias a

rães.
Esperamos que o ilíustre

Dr. Manoel Dantas, substi-
tulo do J. seccional, fará a

me-contar desta data para os sócios queldevida justiça de que é ]
se acharem em atraso satisfazerem se ,,^j.rtíl n ftti'<tèc\ r»nllpo"ius débitos; sob uena de incorrem noieCed01 ° n0S>S0 Cüll( êa*pen
§ !• do art. 32 clus Estatutos. O sr.
presidente, tende em vísia o que lhe
confere o § único do art. 31 resolveu
multar os j>ocíoí> Virgílio Benevides 9
Carlos L/Eraistre. Nào havendo mais
nada a tratarsso o sr. presidente le
vantou a sessão. E para constar, lá*
vrei a presente acta em que me ívssi-
gno Cornelio da Silva Leite, .2' secre^
tario interino a escrevi.

1 7<
Felicit&çào

— l">t\.^JíJ?tC> âi.éaf^ã^aaaaâr-r-
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RODRIGUES LEITE

No dia !5 do mez p. p.
este nosso estimavel colle-
ga de redacção, entregou ao
escrivão do juiz seccional a
defesa que,em abono de seu
caracter e honradez, pro-
duzio contra a injusta de-
nuncia que de si foi dada
perante o mesmo juiz pelo
Procurador da republica.

Acha-se encarregado da
causado nosso distineto col-

Mg)
^ No jardim precioso da

existência, colheu hontem
um viçoso botão de rosa a
Exm. Sra. D. Maria da G.
Cerquei ra Carvalho, virtuo-
sa esposa do nosso amigo
Fernando Carvalho e mãe
do nosso collega Alfredo C.

Por este auspicioso acon-
tecimento cumprimenta e
telicila-osa—Redacção.

67 annos, oecupou sempre
entre nós elevados cargos,,
em cujo desempenho pres-*
tou assignalados serviços ao
Rio G. do Norte, de que era
um dos seus filhos mais es-
forçados.

Associando-nos ao justo
pezar, que ora enluta a sua
respeitável familia, desfo-
lhamos, sobre a campa do
pranteado ancião, aspetalas
de uma saudade.

FOLHETIM u

A 16 do mez ultimo, fal-
leceu nesta capital, o dou-
tor José .Moreira B. Gastei-
Io Branco, talentoso advo-
gado e reconhecido homem
de lettras. O ilíustre mor-
te, que finou-se na idade de

De viagem para Caraübas,
á bordo do S. Francisco, e
acompanhado de sua gentil
esposa, esteve de passagem
nesta cidade, no dia 28 do
mez findo, o talentosofacul
tativo, nosso sympathico e
intelligente co-estadanoDr.
Joaquim H. Fernandes Pi-
menta. U ilíustre escula-
pio que exerce a sua clini-
ca na cidade de Caldas, em
Minas Geraes, e em cuja
fronte tremeiuz o riquissi-
ríio diadema de invejáveis
conquistas na seiencia de
Hyppocrates, dirige-se á-

0 Pensamento em Viagem
por

Benvenuto dè Oliveira
0 famoso "Advanse" destinava-

se ao sul da America, e após oito
dias de uma viagem alegre e poe-
tica, fomos acariciados, ao romper
do dia, pelas auras lépidas das re-
giòes equaloriaes. "

As encantadoras e esmeraldinas
paizagens, que ao longe se descor-
tinavam, contrastavam, como por
encanto, com a avermelhada e ro-
sea léla de um Armamento morno,
na extremidade do qual o astro rei
do dia, como que cingido de encan
descente diadema, espreitava, porentre gazes de ouro, o despertar
da pátria das liberdades—o Brasil

Formoso e sublime paiz ! En-
eantadora região ? Riquíssimo e u-

ber ri mo solo brasileiro ! Colossaes
e seculares florestas da pátria do
General Gurjão ! Bella região, eu-
jas brisas fagueiras, soprando a-
travez dos leques de viçosos pai-
meiraes, entoam o hymno da mais
ampla democracia ! Soberbo gigan
te americano, que banhas a fron-
te nas águas frigidas do Paraná e
os pes na lympha lépida do Ama-
zonas : ainda uma vez eu rendo
preito de verdadeira e sincera ho-
menagem ás luas monumentaes e
indescriptiveis maraviihas, á tua
justa e merecida preponderância
sobre as demais nações do Uni ver-
so, com relação a tudo o que é
Grande, Maravilhoso eDeslumbran
te !

Eu curvo-me ante os vultos
sympathicos de teus filhos, de te-
us impnlsionadores e rendo um
preito do mais sagrado culto á ter-
ra heróica da Santa Cruz, onde o
sangue de Tiradentes, essemartyr

do mais acendrado patriotismo, re-
gistrado na historia dos povos, fez
brotar, após 100 annos de sua ab-
jecta e execranda execução a ar^
vire viçosa que abriga hoje um
povo, nobre pela sua independen-
cia, livre pela ampla instituição
que o rege, feliz pela grandesa do
solo que habita.

Na Fauna, na Flora, na Minera-
logia e finalmente em qualquer ra-
mo de seiencia a que nos apegue-
mos, encontramos naquelle paiz-
colosso, naquella terra admirável-
mente excepcional, maravilhosos
problemas, em cuja solução eleva-
mos o nosso espirito até Deus, o
grande Mathematico, o admirável
Mestre, que com a mais espantosa
prodigalidade entorna sobre tão a-
bençoada região a immensa cornu-
copia da mais opulenta e invejável
riquesa.

O elegante paquete, cuja quilha
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quella villa com o fim de vi-
sitar alli seus respeitáveis
progenitores.

Cumprimentando os di-
gnos viajantes, auguramos-
lhes uma viagem feliz.

et'-- '-..,

—No mesmo vapor, seguio para a
cidade do Assú, em companhia de
sua Exm. Consorte o nosso digno
amigo e conterrâneo Ezequiel W,
a quem desejamos optima viagem.

ÓBITOS
Na cidade de Santos, em

cuja alfândega exercia dig-
namente o lugar de conte-
rente, falleceu, em dias do
mez ultimo, o capitão Eu-
tychiano Garcia, irmão dos
aistinctos cavalheiros com-
mendador José Gervasio,
Dr. Antônio Garcia, tenen-
te coronel Odilon Garcia e
Manoel Joaquim, aos quaes
sentimentamos pelo infaus-
to acontecimento.

Flori-ano I*eixoto
No dia 30 do mez p. pas-

sado fomos surprehendidos
com a triste noticia de ha-
ver fallecido na Dioisa, Rio

de Jan.,o grande patriota, o
bravo Marechal, cujo nome
immortal encima estas li-
'nhas.

A Republica vem de per-
der um dos seus mais deho
dados campeõas e o exerci-
to brazileiro cobre-se hoje
do mais justo pezar, pelo
desapparecimento do intre-
pido camarada, do invicto
soldado, a cujo nome pren-
de^[-se por um èlo intermi-
navel, uma longa serie de
luminosas conquistas.
Associando-nos ao ju.sto pe
zar de q' se acha possuído o
coração da Pátria brazilei-
ra, levamos a expressão de
nossas condolências ao Ex-
ercito nacional, representa-
do neste Estado pelo digno
34° Batalhão de infanteria.

no sitio—Carmo—o digno e
intelligente Secretario d a
policia deste Estado, caprn.
Apolinario Joaquim Barbo-
za, que ha dias tinha segui-
do para o sertão em busca
de melhoras parasuasaúde
já bastante alterada.

O capm. Apolinario, que
deixa viuva e filhos meno-
res, era geralmente estima-
do pela nossa sociedade, da
qual foi sempre um de seus
dignos ornamentos.
A' suaenlutaclae respeita-
vel família, endereçamos
sinceras condolências.

-«?•?-

cortava a enorme massa d'agua
doce, da foz do Amazonas, esse rio
immenso, que,percorrendo aexten
são de quasi 7000 kiloms., conduz
aos pélagos insondaveis do Atian-
tico os annosos troncos de arvores
gigantescas, em poucas horas tran
sportou-nos á graciosa b:ihia de
Guajará, c ajas águas avermelha-
das lambem vagarosamente o lon-
go cães da formosa Belém, d i un-
mortal cidade, que acalentou em
seus possantes braços o vulto sym
pathico e ainda hoje pranteado do
Doutor Malcher.

Fundada em 1018. pelo bravo
commandante Francisco Caldeira
Casteilo Branco, a capital do Es»
lado do Pará é, por assim dizer—
o empório commercial de maior
nomeada de todo o Norte do Brasil.

Coutando grande numero de e-
diGcios importantes, quer pelas di*
mensões e solidez, quer pela ele-

Apolinario Joaquim
Barboza

No dia 30 do mez preteri-
to, o telegrapho transmit-
tio-nos a fatal e dolorosa
noticia de que, em viagem
da cidade do Assú para a de
Mossoró, havia perecido

gancia e apurada g..sto que osten-
iam aos olhos do viajante, Belém,
que peio seu amplo e crescente
commercio com a Europa, Estados

Visitou-nos o i° numero
da «Epocha», interessante
revista, que acaba dé vir à
luz da publicidade, na capi-
tal do Pará e redigida pelas
hábeis pennas dos talento-
sos moços Th. Ribas, Ge-
túlio dos Santos, Luiz Lo-
bo,Oli veira Reis, Magalhães
Bastos, José Barboza, Pom
peuJacomeeFerra Sampaio

Gratos pela visita do il-
lustre collega, seremos so-
lícitos em corresponder a
sua fineza.

Unidos e com os demais estados
da Confederação brasileira, se tem
tornado rapidamente um grande
centro da actividade humana, se
imporá em breve, segundo penso,
á mais espantosa admiração do
mundo civilisado. O theatro da
Paz, o Palácio do governo, o Arse-
iuI de tnariíih ., Hospício de alie-
nados (ao Mirco da Légua), as es-
tradas de Nuareth e S. Braz, a
Cathedral e um sem numero de
optimos edifícios commerciaes, in-
dustriaes e particulares, sào attes-
tados incontestáveis do bom gosto,
da civilisação e da prosperidade da
grande cidade, onde o patriotismo,
amor ao trabalho e Índole empre-
hendedora de seus filhos, sào o
mais forte esteio, a mais iricoutes-

tavel e segura garantia de seu re-
conhecido futuro, de sua invejável
perfectibilidade.

Oito dias demorei-me naquella
bella cidade, de cujo vasto ancora-
doiro zarpamos ás 4 horas de uma
tarde lépida e asphyxiante.

O «Advanse» regressava, pormotivos de força maior, para os
Estados Unidos, e foi assim que,de pé no tombadilho do «Schoiar»
da Harrison Line of Steamers de
Liverpool, contemplei os últimos
pontos da capital do Pará.

0 «Scholar», procedente da Eu-
ropa, destinava-se aos Estados do
Rio Grande do Norte e Pernambu-
co, e três dias de vertiginosa car-
reira foram suficientes para che-
garmos áo porto de Natal, capital
do primeiro Estado citado.

(Cont.)
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A1 uma. vogai ces, coradas como a romã, empalledeciam
¦k , .. ±....... . pela gelada brisa da tarde, que morria; os
Foi em uma destas formozas tardes, ^usglhos brilhantes qual a estreíla daem que as nuvens parecião perder-se no manha erão 0ffUscados pela chegada somespaço infindo d Atmosphera, toldando o bHa do crepuscui0 . os seus gentis lábiosazul do Armamento. O sol, esse chefe do perdiam Sl& cor> como 0 lirio que, mur-nosso systema planetário, tombava para £handò vai pei.dendo 0 seu odor; as suaso occaso, dardejando seus igneos raios; sinffe]las m[os de roseos dedos asseme-

::'-X .-..;¦ ' ¦ ¦

murchava a pequenina relva, que rastei-
ra no chão, esperava o escuro véo da noi-
te para chorar suas lagrimas de orvalho;
descorava a purpurina rosa, que, lavada
pelo vento fresco da tarde ia saudosamen-
te fechando as suas amáveis pétalas ; en-
tristecião os pássaros, cujo mavioso gor-
geio assemelhava-se á orchestra do coro
angelical ; esfriava a crystailina água do
DÓbré regato, que corria de valle em vai-
e, de campina em campina, levando em

sua corrente as desgarradas folhinhas das
arvores, que entrestecidas pelo desappa-
recimento geral do velho Apollo, as dei-
xavam cahir ; empalledeciam as innocen-
tese feiticeiras faces da virgem, que, re-
clinada a janella, á scismar, era banhada
pelo ultimo resquício de luz do occaso.

Eu passeava nessa tarde triste e meían-
eólica por um lindo jardim. O sol desap-
parecia de todo,e a terrível noite já estava
orestes a desenrolar de seus tenebrosos-íombros o seu luetuoso manto ; e eu, pensativo e quedo, admirava a belleza e o es-
olendor da natureza, sorvendo o attraheh
;;e olfacto que aquellas lindas flores exha-
lavam, das mais singellas pétalas.Caminhava, quando o accaso deparou-
me, sentada ao pè de uma das mais bellas
roseiras, triste e pensativa a imagem en-
cantadora de uma mulher. Approximei-
me, tremulo e hesitante e conheci que era
o anjo a quem eu adorava, a virgem das
virgens, a rainha das donzellas, a obra
prima da natureza. Ella continuava triste
e melancholica, approximando-me lancei-
me aos seus pés, manifestando-Ihe o ar-
dente amor, que lhe consagrava e admi-
rando-a. Ella trajava de branco: o seu
vestido deixava ver a sombra do seu lindo
seio, cor de neve, o qual pulsava fortemen
te; o todo do seu aspecto era de um che-
rubim, que havia baixado, naquelle in-
stante de là das espheras celestes ; o seu
lindo rosto era pallido ; as suas bellas fa-

lhavão-.se aos da formosa Diana, quando
vem abrindo as escuras cortinas da noite ;
a sua cabeça, cujos cabellos pretos eram.
tão lindos, ^assi milhavam-se á luminosa
coma de ufa cometa ; emfim, ella era tão
linda, que sua formusura perdia-se na noi
te dos tempos. Eu,extatico, contemplava
a pureza immaculada de uma deusa eao-
bra mais perfeita do Creador. De repen-
te, o tempo toldou o meu horisonte de glo-
ria ; chegou a noite ; o vento rugia admi-
ravelmente ; as escuras nuvens, agitadas
pelas correntes atmosphericas formavam
ilhas de sombras fluetuantes em um mar
immenso de terror, quando, no estrondar
do trovão e no clarear do relâmpago ade-
jou de minha presença, cercada de raios
de luzes, aquella pombinha errante, que
foi se oceultar nas azas dos anjos, lá no
Empyrio, aopè do throno do Altíssimo.
1895 H.

ADEUS
Adeus pátria querida, oh lar risonho,

Que eu me parto opprimido de saudade,
Com) o cysne que deixa o alvo ninho
A' perder-se no azul da immensidade.

Adeus chara donzella, a quem na infância
Osculei submisso os teus encantos,
Os dias do porvir orvalhaem risos,
As noites do passado banha em pranto.

Sim ! teus prantos são gottas christallinas
Que os desertos orvalham de minh'alma,
Teus lamentos são hvmnos sonorosos

*»-

Que me dão do martyrio a negra palma !

Separar-me de ti ! . . ah ! não me esqueças
Um momento siquer em tua vida,
Là das plagas de além hei de enviarte
Terna endecha de nota dolorida.

E se a morte cruel, a morte avàra
Poupar minha existência apaixonada,
Voltarei algum dia, louro archanjo,
A' beijar tua fronte engrmaldada.

Santos.—Junho de 95.
Luiz Trindade.
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